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Siglas dos partidos registrados no TSE 

Por ordem de inscrição definitiva 

1 PMDB – Partido do Movimento Democrático Brasileiro
2 PTB – Partido Trabalhista Brasileiro*
3 PDT – Partido Democrático Trabalhista
4 PT – Partido dos Trabalhadores
5 PFL – Partido da Frente Liberal
6 PL (PST/PGT) – Partido Liberal** 
7 PC do B – Partido Comunista do Brasil
8 PSB – Partido Socialista Brasileiro
9 PSDB – Partido da Social-Democracia Brasileira
10 PTC – Partido Trabalhista Cristão
11 PSC – Partido Social Cristão 
12 PMN – Partido da Mobilização Nacional
13 Prona – Partido da Reedificação da Ordem Nacional
14 PRP (PP) – Partido Republicano Progressista
15 PPS – Partido Popular Socialista
16 PV – Partido Verde 
17 PT do B – Partido Trabalhista do Brasil
18 PP (PPR) – Partido Progressista***
19 PSTU – Partido Socialista dos Trabalhadores Unificados
20 PCB – Partido Comunista Brasileiro
21 PRTB – Partido Renovador Trabalhista Brasileiro
22 PHS – Partido Humanista da Solidariedade
23 PSDC – Partido Social Democrata Cristão
24 PCO – Partido da Causa Operária
25 PTN – Partido Trabalhista Nacional
26 PAN – Partido dos Aposentados da Nação
27 PSL – Partido Social Liberal 
28 PMR – Partido Municipalista Renovador
29 PSOL – Partido Socialismo e Liberdade 

Em 2003 ocorreram as seguintes fusões* O PSD incorporou-se ao PTB.** O PST 
(Partido Social Trabalhista) e o PGT (Partido Geral dos Trabalhadores) 
incorporaram-se ao PL. *** O PPR mudou o nome para PP (Partido Progressista). 
Fonte: TSE 
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Apresentação 

Este livro analisa os dados do levantamento que realizamos durante 
os anos 2003-2004 sobre as mudanças na composição socioprofissional na 
Câmara dos Deputados decorrentes das eleições de 1998 e de 2002. Como 
resultado dessas disputas, houve importante alteração no quadro político 
brasileiro. Mantendo a classificação ideológica convencional, nas eleições 
de 1998, os partidos de centro-direita, representados basicamente pela 
coligação PSDB-PFL, foram amplamente vitoriosos. O PSDB foi o mais 
beneficiado. 

Mas, em outubro de 2002, reverteu-se a situação partidária que se 
estabelecera com vitória de Fernando Henrique Cardoso e da coligação 
PSDB-PFL. Favorecidos principalmente pelo crescimento eleitoral da 
candidatura Lula e pela perda de prestígio do governo anterior, o PT e todos 
os partidos considerados de esquerda aumentaram seu espaço na Câmara de 
Deputados.1 A transformação do contexto político foi o aspecto que mais 
atraiu a atenção da opinião pública. Comparativamente, pouca preocupação 
houve em saber se, com as mudanças partidárias, ocorreram também 
alterações de natureza social, quer dizer, dos grupos sociais que ascenderam 
com o novo presidente e que passaram a controlar partes importantes da alta 
administração pública federal. 

No caso desta pesquisa, o interesse primordial não é investigar as 
alterações políticas, mas detectar as mudanças nas origens sociais dos 
políticos que, em princípio, nos representam na Câmara dos Deputados 
(CD, daqui para a frente). A tese que procuraremos defender é que, como 
decorrência das eleições de outubro de 2002, se acentuou a “popularização” 
da classe política brasileira. Esse objetivo leva a um levantamento da 
composição social da Câmara e dos partidos nela representados. 

A CD é uma instância do poder político particularmente importante 
para o estudo da classe política brasileira. Nenhum outro órgão do 
Legislativo congrega um número tão elevado de representantes de todas as 

                                                 
1 Na verdade, o crescimento do PT e de outros partidos de esquerda não aconteceu somente 
na disputa presidencial e na Câmara dos Deputados, mas também em outras disputas 
eleitorais. Esse aspecto, porém, não faz parte do presente trabalho, que se concentra nos 
resultados para o Legislativo federal. 




